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Câmara Municipal do Nordeste

ATA N.° 93

---Aos dez dias do mês de abril do ano de dois mil e dezassete, nesta Vila de

Nordeste, edifício dos Paços do Município e Salão Nobre da Câmara Municipal,

pelas dez horas, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal do Concelho do

Nordeste, sob a Presidência do Sr. Carlos Alberto Medeiros Mendonça, Presidente

da Câmara, estando presentes os Srs. Vereadores, Rogério Cabral de Frias, Milton

Borges Pacheco Mendonça, Sara Raquel Mendonça de Sousa e Luis Dutra

Borges. — — — — — —---------

---Secretariou a reunião a Coordenadora Técnica da Secção de Expediente, Maria

de Deus Pacheco de Meio Franco. —-----— —

---Verificada, assim, a presença de todos os membros que constituem a Câmara

Municipal, o Sr. Presidente declarou, em nome da Lei, aberta a reunião.

---ATA DA REUNIÃO ANTERIOR—----- — — —

---Foi lida a ata da reunião ordinária realizada no dia vinte e sete de março findo, a

qual foi aprovada por unanimidade. — — —--— — —

ANTES DA ORDEM DO DIA

---VOTO DE PESAR — FAI.ECIMENTO DE MANUEL ARRUDA FERNANDES

-—Presente o voto de Pesar, referenciado em epígrafe, subscrito pelo Sr. Presidente

da Câmara, cujo conteúdo a seguir se transcreve: — —-

---“Faleceu subitamente, no dia 2 de abril corrente, com 71 anos de idade, o Sr.

Manuel Arruda Fernandes, natural e residente na freguesia de Lomba da Fazenda.-

---Cidadão humilde e conhecido pelo seu gosto pela Filarmónica Imaculada

Conceição da Lomba da Fazenda, onde se manteve como executante até à data do

seu falecimento. Mesmo em momentos de doença nunca deixou de participar nas

atividades da filarmónica, nomeadamente nas procissões, onde era bem visível a

sua dificuldade de locomoção. — — —

-—Conhecido pela sua força e dedicação à referida filarmónica, onde foi executante

Nordeste, 10 de abril de 2017

Página 1 de 16



ç
Câmara Municipal do Nordeste

ao longo de mais 50 anos, era muito estimado por todos os músicos,

nomeadamente pelos mais novos que nutriam um carinho especial pela sua

generosidade, paciência e trato exemplar.— — —

—-Foi distinguido pela Câmara Municipal em 2009 com a medalha de mérito

municipal pela sua dedicação à cultura musical deste Concelho ao serviço da

Filarmónica Imaculada Conceição.-—--- — —

-—Considerando o contributo do Sr. Manuel Arruda Fernandes à cultura musical

deste Concelho, proponho que seja aprovado um voto de pesar pelo seu

falecimento e que se apresente à família as sentidas condolências. —

-—Que seja dado conhecimento do presente Voto de Pesar à familia enlutada,

assembleia de freguesia da Lomba da Fazenda, Assembleia Municipal e

Filarmónica Imaculada Conceição”. —-----—--------

—-A Câmara deliberou, por unanimidade aprovar o presente Voto de Pesar.————

—-Seguidamente interveio o Sr. Vereador Rogério Frias tendo, em seu nome e da

Sra. Vereadora Sara Sousa, colocado as seguintes questões e tecido algumas

considerações de interesse geral para o concelho: — —----

—-Iniciou a sua intervenção, referindo que os Vereadores do PSD nesta Câmara

Municipal condenavam a forma pouco ou nada colaborante e cooperante que tem

sido usada pelo executivo socialista, dai resultando alguns inconvenientes para a

Câmara, com tomadas de decisões incorretas que contribuem para descredibilizar

este executivo, muitas com consequências bem visíveis aos olhos dos

nordestenses pelo que defendem uma autarquia mais humana e que tome decisões

mais assertivas e em conjunto com os Vereadores do PSD, informando de que

estavam ali para colaborar a ajudar. — —

-—Alertou ainda para a necessidade da autarquia definir melhor as prioridades das

suas iniciativas, referindo o caso da demolição do jardim da Assomada, situação

esta incompreensível, afirmando que o mesmo apenas necessitava de alguns

melhoramentos e uma ligeira manutenção. Está a fazer-se uma obra que na prática

é uma falta de bom senso e de critério, gastando muito dinheiro, sendo uma

situação de lamentar. —
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---Disse também que a obra em curso na freguesia de Santana, promovida pela

Secretaria Regional não foi devidamente construída e por falta de atenção da

Câmara Municipal que, antecipadamente deveria ter visto o projeto e dado o seu

parecer. Acrescentou que se estava a fazer uma obra que era um atentado ao

“erário público” Questionou ainda a razão pela qual a autarquia não tinha

aproveitado o projeto existente para a requalificação do Ramal de acesso à

freguesia—----- — — —

-—Perguntou sobre o ponto de situação do projeto de abastecimento de água ao

concelho da responsabilidade da Nordeste Ativo, nomeadamente o valor global da

obra, o modo de elaboração do projeto e o lançamento do respetivo concurso e se

a empresa tinha capacidade para assumir esta obra nos moldes projetados. Referiu

que os Vereadores do PSD têm a impressão que se está a “fabricar um elefante

branco” e que a “montanha pariu um rato” pois nos moldes em que tudo está a ser

feito, nem a empresa tem capacidade para lançar tal projeto a concurso. Referiu ser

este caso mal equacionado e mal estudado pela Câmara, a qual, de novo, não falou

com os Vereadores Sociais-Democratas.--—-- —----------- — —

---Em resposta, o Sr. Presidente disse que estava estupefacto com as afirmações

proferidas pelo Sr. Vereador Rogério Frias. Em relação à falta de cooperação que

aquele diz não existir, o Sr. Presidente referiu que a tem demonstrado de várias

formas não se verificando o mesmo por parte dos Vereadores do PSD,

nomeadamente, através da falta de apresentação de propostas que até ao

momento foi nula. Realçou que o importante era que pudesse pôr em prática as

palavras que proferiu, e que não o fazendo as mesmas caem em “saco roto”,

pedindo ao Sr. Vereador Rogério Frias para dar um exemplo de uma das situações

da falta de cooperação.---------- —

---Relativamente ao Jardim da Assomada esclareceu que se tratava de uma obra

financiada pelos fundos comunitários, em que a Câmara Municipal iria despender

apenas 20% do valor da mesma. Pode não ser uma prioridade para a freguesia de

Lomba da Fazenda ou outros interessados em promover ruido a tudo o que este

executivo faz, mas é considerada uma obra de interesse para os responsáveis da

freguesia de 5. Pedro Nordestinho. Recordou ainda, que desde 1999 nada tinha

sido feito no lugar da Assomada e que apesar dos poucos residentes estes também
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tinham direito a beneficiar de algumas infraestruturas, porque também são

contribuintes como quaisquer outros cidadãos de todo o concelho. —

---No que diz respeito à freguesia de Santana, perguntou quantos projetos foram

submetidos pelo Governo Regional à aprovação da Câmara Municipal no tempo em

que o Sr. Vereador Rogério Frias era executivo camarário e vice-versa? Em relação

ao facto de referir que a “obra era um atentado ao “erário público” disse que no

passado não se cumpria o que agora se diz, perguntando se quando o anterior

executivo fez o acesso à Fajã do Araújo tinha pedido parecer ao Governo Regional

e o porquê de agora alegar isto, quando no passado não o fez, sendo a dimensão

da obra bem diferente daquela que falou e com valores incomparáveis.— —-

---Quanto à Nordeste Ativo, o Sr. Presidente respondeu que quando tomou posse, a

primeira prestação de contas que veio a este árgão, esta apresentava saldos

negativos, questionando por isso o Sr. Vereador Rogério Frias, depois de 2014

quantas vezes a Nordeste Ativo tinha apresentado saldos negativos? Nenhuma,

porque o que se tem verificado é que os saldos têm sido sempre positivos,

questionando mesmo que se antes não se preocupava com a Nordeste Ativo,

quando transitava com saldos negativos, o porquê de o fazer agora? — —

---Questionou igualmente se o jardim da Conceição, na freguesia de Lomba da

Fazenda, as piscinas e o caminho de acesso à Fajã do Araújo não é que eram um

“elefante branco”. Esclarecendo que o abastecimento de água era um bem

necessário e essencial para a população. Quanto ao valor da obra informou que se

o Sr. Vereador Rogério estivesse tido na sessão de apresentação pública do Plano

de Gestão de Águas deste concelho tinha conhecimento de todo este assunto,

esclarecendo que a primeira fase da obra é de 1.2 milhões de euros e que neste

momento estava a decorrer o concurso público para o efeito. — —-

---Seguidamente interveio o Sr. Vereador Rogério para dizer que o Sr. Presidente

se fosse cooperante trazia assuntos à reunião de Câmara que não traz, como era o

caso da obra que a autarquia está a levar a efeito na Estalagem dos Clérigos.

Lamentou profundamente que o Sr. Presidente desvalorize e fale dos direitos dos

cidadãos que têm a sua casa na Fajã do Araújo e que pagam os seus impostos e

que se critique o jardim que foi feito na Lomba da Fazenda que foi fruto de muito

trabalho e aproveitamento dos fundos comunitários que o elenco do PSD foi capaz

Nordeste, 10 de abril de 2017

Página 4 de 16



$fl~

flst

Câmara Municipal do Nordeste

de fazer. — -_- — —

---Referiu ainda que o Sr. Presidente desvalorizava tudo o que tinha sido feito no

anterior executivo, afirmando que os Vereadores do PSD concordavam com a

abertura da estalagem dos Clérigos, mas deveria ser a Empresa a realizar todo o

investimento necessário para o bom e regular funcionamento, não podendo ser

imputado à Câmara Municipal o investimento necessário.--—---- — —

—Em resposta, o Sr. Presidente disse que no passado o anterior executivo também

o tinha feito, onde se responsabilizaram pela asfaltagem de todo o parque de

estacionamento, bem como a contração de um empréstimo para aumento do capital

social da empresa, que depois foi doado ao Grupo Bensaúde e ainda a cedência

dos terrenos onde foi construído o empreendimento. — —

---O Sr. Vereador Rogério Frias disse que o Sr. Presidente estava sempre a referir-

se ao passado para justificar as suas decisões, menos corretas que tem feito,

levando mesmo a crer que com estas tomadas de decisão a Câmara Municipal está

com muito dinheiro. ——------- — — —

— — ORDEMDODIA —----—

---APROVAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS DO

MUNICÍPIO DO NORDESTE REFERENTES AO ANO DE 2016---- —

---Para efeitos do disposto no n.° 2 do artigo 76.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de

setembro e ainda alínea i) do n.° 1 do artigo 33.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de

setembro, o Sr. Presidente da Câmara no uso da competência que lhe é conferida

pelo artigo 35.°, n.° 1, alínea j) da já referida Lei n.° 75/201 3, de 12 de setembro,

submeteu à aprovação da Câmara Municipal os “Documentos de Prestação de

Contas deste Município”, os quais integram as contas das suas consolidadas,

relativos ao período que decorreu de um de janeiro a trinta e um de dezembro do

ano transato. ----—---— — —

---À exceção dos documentos a seguir enunciados, que não foram elaborados por

não existir movimentos, todos os outros elencados no Anexo 1 da Resolução do

Tribunal de Contas n.° 4/2001, publicada no Diário da República, n.° 191, de 18 de

agosto, encontram-se integralmente elaborados, estiveram presentes nesta
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reunião, e ficarão devidamente arquivados, e disponíveis para consulta quando

para tal forem solicitados: — — — — —

Mapa dos Subsídios obtidos; — —

-— Mapa dos Ativos de Rendimento Fixo; — — —

-— Mapa dos Ativos de Rendimento Variável; — — — —

Mapas de Fundos de Maneio; ----------- — —--------

Relação de emolumentos notariais e custas de execuções fiscais.

---Verificou-se que os documentos em apreciação acusavam na Receita

Orçamental o valor de € 5.289.012,09 (cinco milhões duzentos oitenta e nove mil

doze euros e nove cêntimos) e na Despesa Orçamental o valor de € 5.221.019,71

(cinco milhões duzentos vinte e um mil dezanove euros e setenta e um cêntimos).---

---No que concerne aos recebimentos das operações de tesouraria o valor apurado

foi de € 264.416,02 (duzentos sessenta e quatro mil quatrocentos dezasseis euros

e dois cêntimos) e quanto aos pagamentos das operações de tesouraria o valor foi

de € 275.388,57 (duzentos setenta e cinco mil trezentos oitenta e oito euros e

cinquenta e sete cêntimos). O saldo da gerência anterior apresentava o montante

de € 1.347.307,09 (um milhão trezentos e quarenta e sete mil trezentos e sete

euros e nove cêntimos), sendo € 1.309.163,04 (um milhão trezentos e nove mil

cento e sessenta e três euros e quatro cêntimos) refente à execução orçamental e €

38.144,05 (trinta e oito mil cento e quarenta e quatro euros e cinco cêntimos) a

operações de tesouraria, e o saldo para a gerência seguinte é de € 1.404.326,92

(um milhão quatrocentos e quatro mil trezentos vinte e seis euros e noventa e dois

cêntimos), sendo € 1.377.155,42 (um milhão trezentos setenta e sete mil cento e

cinquenta e cinco euros e quarenta e dois cêntimos) referente à execução

orçamental e €27.171,50 (vinte e sete mil cento e setenta e um euros e cinquenta

cêntimos) a operações de tesouraria. —

---O resultado líquido positivo do exercício cifrou-se em € 813.422,25 (oitocentos e

treze mil quatrocentos e vinte e dois euros e vinte cinco cêntimos), propõe-se que o

resultado liquido apurado para o exercício seja afeto a resultados transitados e que

em relação ao mesmo se proceda nos termos da nota 2.7.3 do POCAL,

nomeadamente ao reforço da conta 571 reservas legais no valor minino de 5% do

resultado líquido do exercício. --— —-

Nordeste, 10 de abril de 2017

Página 6 de 16



/

Câmara Municipal do Nordeste

---O Inventário de Bens, Direitos e Obrigações Patrimoniais e respetiva avaliação

do ano de dois mil e dezasseis encontram-se discriminados nos mapas próprios

dos documentos em apreciação. — —------

---As Contas Consolidadas, englobam as demonstrações financeiras que

compreendem o balanço consolidado em 31 de dezembro de 2016, que evidencia

um total de € 79.954.931,94 (setenta e nove milhões novecentos e cinquenta e

quatro mil novecentos e trinta e um euros e noventa e quatro cêntimos) e um total

de fundos próprios de € 41.476.149,71 (quarenta e um milhões quatrocentos e

setenta e seis mil cento e quarenta e nove euros e setenta e um cêntimos),

incluindo um resultado liquido do exercício de € 801.108,57 (oitocentos e um mil

cento e oito euros, e cinquenta e sete euros).-----—--- — ——--

-—Nos termos do disposto artigo 77.° da Lei n.° 7312013, de 3 de setembro,

acompanham ainda os documentos de prestação de contas, as certificações legais

das mesmas emitidas pelo auditor extemo.---—---- — —

—-Antes de ser dado início à apresentação dos Documentos de Prestação de

Contas, o Sr. Presidente solicitou a comparência nesta reunião da Chefe de Divisão

Administrativa e Financeira, Dra. Ana Filipe, no caso de ser necessário algum

esclarecimento técnico sobre os documentos em apreciação.----—-—

---O Sr. Presidente da Câmara iniciou a sua intervenção, fazendo referência que o

saldo da gerência no valor de € 1.404.326,92 (um milhão quatrocentos e quatro mil

trezentos vinte e seis euros e noventa e dois cêntimos), era fruto “do arrumar a

casa” nestes últimos três anos, valor esse que iria permitir a este executivo realizar

algumas obras com o aproveitamento dos fundos comunitários. —

——Realçou ainda a redução da dívida a médio, longo prazo e a de curto prazo, e

que atualmente não existia qualquer pagamento em atraso a não ser a contribuição

para o FAM, cujo pagamento é feito de forma faseada. — —

---Fez ainda alusão à redução de 20% verificada nas despesas com o pessoal,

onde no período em apreciação o montante gasto foi de € 1.338.983,00 (um milhão

trezentos trinta e oito mil novecentos oitenta e três euros), acrescentando ser este

um valor bastante reduzido em relação ao ano de dois mil e onze que foi de €

1.673.403,00 (um milhão seiscentos setenta e três mil quatrocentos e três euros).--
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---Outro aspeto distinguido foi a evolução da receita total, que em dois mil e onze foi

no montante de € 5.233.049,00 (cinco milhões duzentos trinta e três mil e quarenta

e nove euros) e em dois mil e dezasseis de € 6.598.175,00 (seis milhões

quinhentos noventa e oito mil cento e setenta e cinco euros), aumento esse que foi

fundamental para o desenvolvimento da atividade do Município, nomeadamente o

cumprimento dos encargos com a banca, despesas com o pessoal e o normal

funcionamento dos serviços. No entanto, manifestou a sua preocupação em relação

à redução exponencial das receitas de capital, as quais em dois mil e onze eram no

valor de € 2.718.782,00 (dois milhões setecentos e dezoito mil setecentos oitenta e

dois euros) e atualmente são no valor de €460.830,00 (quatrocentos e sessenta mil

euros oitocentos e trinta euros). Realçou o aumento verificado na rúbrica de outras

receitas correntes que se deveu em parte às verbas recebidas da Empresa de

Eletricidade dos Açores referente à utilização dos bens do domínio público ou

particular municipal, as quais foram conseguidas graças ao esforço da AMRAA.—--

---Outro aspeto focado pelo Sr. Presidente, foi a diminuição dos juros, fazendo

referência às negociações com a banca para a redução dos spreads com os

empréstimos do Reequilibrio Financeiro, realizadas pelo atual executivo,

informando que a situação ainda irá ser mais benéfica para o Município com a

aprovação do FAM onde o spread irá baixar de 6% para 1,75%. —

---Outro aspeto fundamental realçado pelo Sr. Presidente da Câmara foi o grau de

execução orçamental atingido na receita e na despesa que foi, respetivamente de

96% e 76% e nas atividades mais relevantes a execução foi de 96,98%. —

---O Sr. Vereador Rogério Frias disse lamentar que o Sr. Presidente, até ao final do

mandato fale sempre em “arrumar a casa” que encontrou arrumada face ao Plano

de Reequilíbrio Financeiro que tudo pagou Disse ainda que duvidava que o Sr.

Presidente seja capaz e tenha mesmo a capacidade de investir € 10.000.000,00

(dez milhões de euros) em fundos comunitários até 2020. Afirmou que a Câmara

Municipal não está mal financeiramente num orçamento de cinco milhões e meio e

mesmo pagando € 538.000,00 (quinhentos trinta e oito mil euros) à Banca ainda lhe

resta cinco milhões de euros para trabalhar.-—--—

-—Em relação à última parte da intervenção do Sr. Vereador Rogério Frias, a Dra.

Ana Filipe, a pedido do Sr. Presidente da Câmara, explicou que os encargos
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corretos com os empréstimos, ao contrário que o Sr. Vereador Rogério Frias referiu,

eram no montante de €1.460.340,32 (um milhão quatrocentos e sessenta mil

trezentos quarenta euros e trinta e dois cêntimos), em que o valor de € 992.301,11

(novecentos noventa e dois mil trezentos e um euros e onze cêntimos) era relativo

às amortizações e o valor de € 468.039,21 (quatrocentos sessenta e oito mil trinta e

nove euros e vinte e um cêntimos) relativos aos juros, conforme se podia verificar

no mapa dos empréstimos e no mapa de controlo orçamental da despesa, nas

rubricas 0103 0301 e 0103 1006.------------------ — —

---Sobre o comentário do “arrumar a casa” proferido pelo Sr. Vereador Rogério

Frias, nomeadamente que o município tinha a “casa arrumada” do anterior

mandato, o Sr. Presidente da Câmara disse lamentar o facto dos Srs. Vereadores

do PSD pensarem desta maneira, esclarecendo que o que tinha sido feito no

passado com o Reequilíbrio Financeiro e PAEL, não foi “arrumara casa”, mas sim

transitar dívida a curto prazo e fomecedores para médio e longo prazo, não

reduzindo a dívida, mas sim transitando a mesma de uma rúbrica para outra.

Acrescentou ainda que o que foi conseguido de relevo no que conceme à redução

de endividamento consolidado, foi com este executivo que desde 2014 até

dezembro 2016 conseguiu diminuir € 7.705.158,60, (sete milhões setecentos e

cinco mil cento e cinquenta e oito euros e sessenta cêntimos), valor este deveras

importante para o “arrumar da casa” do município e prepará-lo para os

investimentos futuros provenientes do P02020.—---—

---Concluidas as intervenções relativas aos documentos de Prestação de Contas

deste Município, o Sr. Presidente da Câmara determinou que se passasse à sua

votação, o que se verificou, tendo a Câmara deliberado por maioria, o seguinte:

---1. Aprovar os Documentos de Prestação de Contas de 2016;-— —

---2. Submeter os referidos documentos à apreciação e votação da Assembleia

Municipal, conforme determina a alínea i), do n.° 1, do artigo 33.°, e alínea 1), do n.°

2, do artigo 25.°, da Lei n.° 75/201 3, de 12 de setembro.

—-Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de

setembro. — — — —

Nordeste, 10 de abril de 2017

Página 9 de 16



Câmara Municipal do Nordeste

---Votaram a favor o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Milton Borges

Pacheco Mendonça e Luís Dutra Borges.----- — — — —

---Abstiveram-se de votar os Srs. Vereadores Rogério Cabral de Frias e Sara

Raquel Mendonça de Sousa, que justificaram a sua posição através da Declaração

de Voto que a seguir se transcreve: — — — —

---“O documento ora apresentado reflete a falta de capacidade, a ausência de

dinâmica e a inexistência de ideias deste executivo socialista para gerir o

município.— —-----— — —---- — — —

—-Os vereadores do PSD abstêm-se por constatarem a falta de investimento

gritante no concelho, contribuindo para isso o não aproveitamento dos fundos

comunitários. ———— — —

—-A maioria dos empresários do concelho está agora com grandes dificuldades face

à falta de investimento.—— — —------— —------— —

—-O concelho está parado! Pode afirmar-se que o investimento diminuiu, com

graves problemas na área económica e de emprego.—-——---— —

—A fraca execução do PPI em 30,6%, assim como a pouca execução das GOP em

50,4% é um exemplo que documenta/ilustra a situação, com reflexos muito

negativos nas empresas e famílias do concelho, o qual se apresenta cada vez mais

despovoa—-—-— ————---— ——— — —

—-Afinal o “concelho sofre por falta de investimento.”--—-— —--—— — —

—-PROPOSTA DA 2.~ REVISÃO DA RECEITA E DA DESPESA PARA O ANO

FINANCEIRO DE 2017 — —

—-Presente a proposta da 2•a Revisão da Receita e da Despesa deste Município

para o corrente ano no valor de €1.397.216,42 (um milhão trezentos noventa e sete

mil duzentos e dezasseis euros e quarenta e dois cêntimos). —

-—A Câmara, depois de verificar o referido documento, deliberou por maioria

concordar com o mesmo e submetê-lo à aprovação da Assembleia Municipal,

acompanhado do respetivo parecer a emitir pela Direção-Geral das Autarquias

Locais, conforme determina a alínea b), do n.° 1 do artigo 10.0 da Lei n.°43/2012, de

28 de agosto, tendo seguidamente rubricado as suas páginas e assinado.

—-Votaram a favor o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Milton Borges
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Pacheco Mendonça e Luís Dutra Borges.-~-~

---Abstiveram-se de votar os Srs. Vereadores Rogério Cabral de Frias e Sara

Raquel Mendonça de Sousa.—------- — —

—-Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n° 75/2013, de 12 de

setembro. —--— — —

---PROPOSTA DA 2? REVISÃO DAS GRANDES OPÇÕES DO PLANO PARA O

ANO FINANCEIRO DE 2017 — — —----------

---Presente a proposta da 2? Revisão das Grandes Opções do Plano deste

Município para o corrente ano no valor € 1.310.756,42 (um milhão trezentos e dez

mil setecentos cinquenta e seis euros e quarenta e dois cêntimos).

---A Câmara, depois de verificar o referido documento, deliberou por maioria

concordar com o mesmo e submetê-lo à aprovação da Assembleia Municipal,

acompanhado do respetivo parecer a emitir pela Direção-Geral das Autarquias

Locais, conforme determina a alínea b), do n.° 1 do artigo 10.0 da Lei n.°43/2012, de

28 de agosto, tendo seguidamente rubricado as suas páginas e assinado.----—

—Votaram a favor o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Milton Borges

Pacheco Mendonça e Luís Dutra Borges.------- — — —

—-Abstiveram-se de votar os Srs. Vereadores Rogério Cabral de Frias e Sara

Raquel Mendonça de Sousa. — —

—-Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de

setembro. —--— ——----- — —

—-GRUPO DE MOTARD’S NORDESTE — PEDIDO DE APOIO

---Presente uma carta datada de vinte e quatro de março findo, do Grupo Motard’s

Nordeste, solicitando apoio para a aquisição de cinquenta emblemas bordados a

cores com o logotipo do Grupo de acordo com os orçamentos que anexa.

---A Câmara deliberou por unanimidade conceder o apoio solicitado.
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---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃOÍATRIBLJIÇÃO DE APOIO NO

ÂMBITO DO REGULAMENTO MUNICIPAL DE INCENTIVO À NATALIDADE-—----

---Presente a informação referenciada em epigrafe, subscrita pela Técnica Superior

do Gabinete de Ação Social, Anabela Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve: —---- — —----------------

-—“No âmbito do Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade do Concelho de

Nordeste, compete ao Gabinete de Ação Social da Autarquia procederá análise

das candidaturas, de acordo com o artigo 8.° do mencionado Regulamento.----—----

---Neste sentido cumpre-me informar V. Exa que a munícipe abaixo identificada

reúne as condições gerais para beneficiar do presente incentivo e o respetivo

processo de candidatura encontra-se devidamente instruído, tudo nos termos do

art.° 5° e do n.° 4 do art.° 6° do Regulamento em apreço. —

---Nos termos do estipulado no n.° 2 do artigo 4.°o valor do subsidio a atribuir varia

entre €200,00 (duzentos euros) e €300,00 (trezentos euros), por cada criança, nos

seguintes moldes: — — — — —

-—a) € 300,00 (trezentos euros) para os agregados familiares com o primeiro e/ou

segundo escalão do abono de família;--------- — — —

---b) € 300,00 (trezentos euros) para os agregados familiares com três ou mais

filhos independentemente do escalão que lhe for atribuído;--------- —

---c) €200,00 (duzentos euros) para os agregados familiares com o terceiro escalão

de abono de família. — — —

-—O artigo 4.°, no seu n.° 3, refere, ainda, que todas/os as/os requerentes, cuja

situação económico-financeira do seu agregado familiar não se enquadre no

estipulado anteriormente, tem direito a um apoio, cujo valor não deverá ultrapassar

a quantia de € 50,00 (cinquenta euros). — —

—-Só podem beneficiar dos apoios referidos no artigo 4.° do mencionado

Regulamento as crianças com idades compreendidas até aos doze meses de vida,

conforme determina o n.° 2 do artigo 3.°, pelo que após essa data cessa a

possibilidade de utilização do mesmo. —

—-Assim temos: —------ —

---Susete Costa Viveiros -€300,00 (trezentos euros);——

—-Vitor Hugo Meio Costa - € 300,00 (trezentos euros). —
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---A Câmara deliberou, por unanimidade atribuir o apoio nos termos propostos na

presente informação—---— — —------

---ASSOCIAÇÃO ATLÂNTICA DE APOIO AOS DOENTES DE MACHADO -

JOSEPH - CELEBRAÇÃO DE PROTOCOLO PARA TRANSPORTE DE

UTENTES — — —

-—Presente o ofício número três, de sete de março findo, da Associação Atlântica

de Apoio aos Doentes de Machado-Joseph solicitando a celebração de um

protocolo no sentido de possibilitar o transporte dos utentes deste Concelho

portadores de Doença do Machado-Joseph para frequentarem o Centro de

Atividades de Apoio daquela Associação.—-——- — —----- —

—-A Câmara deliberou por unanimidade conceder o apoio solicitado, devendo para

o efeito ser elaborado um protocolo de cooperação.——— —---- —

-—PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO COM A ESCOLA SUPERIOR DE

TECNOLOGIA DA SAÚDE DE COIMBRA — — —---- ——

—-Presente o protocolo referenciado em epígrafe, o qual visa a criação de

condições gerais de cooperação nos domínios científicos, pedagógico e/ou

tecnológico em ações consideradas de interesse para ambas as partes. —

——-A Câmara deliberou, por unanimidade aprovar o presente protocolo.--—-—

—-ASSOCIAÇÃO CULTURAL GRUPO DE CANTARES DA VILA DE NORDESTE

- DESLOCAÇÃO AOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA -

-—Presente uma carta datada de vinte de março findo, da Associação Cultural

Grupo de Cantares da Vila de Nordeste, informando que, embora reconhecendo a

importância dos convívios de nordestenses e a divulgação das nossas tradições

junto das comunidades não lhes é possível participar no evento, em virtude de

existirem elementos do Grupo que têm compromissos para estas datas, por

pertencerem a outras instituições culturais. —

—-No entanto, agradecem o convite que lhes foi endereçado e formulam votos de

muitos sucessos. — —

—-A Câmara tomou conhecimento. —
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---CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE — CONVITE —

---Presente o ofício número oitocentos e um, de vinte e um de março findo, da

Câmara Municipal de São Vicente convidando o Sr. Presidente da Câmara para

estar presente na VI edição do torneio infantil, São Vicente Cup que terá lugar de

doze a quinze de abril corrente. — — — —

-—A Câmara tomou conhecimento.---------------— — — —

-—COMISSÃO DAS GRANDES FESTAS DO DIVINO ESPIRITO SANTO -

CONVITE — —----—

---Presente uma carta datada de vinte e oito de março findo, da Comissão das

Grandes Festas do Divino Espirito Santo que se realizam entre os dias vinte e três

e vinte e oito de agosto próximos, na cidade de FalI River. —

-—A Câmara tomou conhecimento. — — — —-

—-GRUPO DE MORADORES DE SANTANA — ABAIXO ASSINADO——-~

---Presente um abaixo-assinado de um grupo de moradores da freguesia de

Santana, deste concelho, expressando o seu total descontentamento com as obras

que estão a ser realizadas, pela Direção Regional de Obras Públicas e

Comunicações na saída/entrada da Rua da Igreja, na localidade da Feteira

Pequena, argumentando que as referidas obras estão a estreitar o referido

arruamento e a por em causa a segurança dos condutores, passageiros e peões.-—

---Deste modo, os signatários solicitam que esta Câmara Municipal interceda junto

do referido departamento governamental, no sentido de repor a situação existente.—

—-Sobre o presente assunto o Sr. Presidente esclareceu que tinha convocado os

dois primeiros signatários do abaixo-assinado, bem como os portadores do mesmo

para uma reunião, mas lamentavelmente nenhum deles pode estar presente.

Referiu ainda neste âmbito que solicitou ao responsável do Governo Regional uma

reunião de esclarecimento à população, o que foi prontamente aceite, facto que se

congratulava. —— —

---A Câmara tomou conhecimento. —
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---PUBLICAÇÃO NO JORNAL OFICAL DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

DO ANÚNCIO N.° 7612107 DE 22 DE MARÇO —

---Presente o Anúncio referenciado em epígrafe relativo a’ “Empreitada de

Amortecimento e Retenção de Caudais Sólidos na Grota da Cancela e Construção

de Passagens Hidráulicas na Estrada Regional, Rua Nova e Ruo do Moio, no lugar

da Lomba da Pedreira, neste Concelho.—------ —----— —

—-A Câmara tomou conhecimento. ———--— —

---COMUNICAÇÃO DA CELEBRAÇÃO OU RENOVAÇÃO DE CONTRATOS DE

AQUISIÇÃO SE SERVIÇOS —

---Presente a comunicação referenciada em epigrafe, em cumprimento do disposto

nos n.os 4 e 12 do artigo 49.° da Lei n.° 42/2016 de 28 de dezembro, que aprova a

Lei no Orçamento do Estado para 2017. — —

—-A Câmara tomou conhecimento.— —------- ——--

—BALANCETE - RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA — —------—

—-Presente o Resumo Diário da Tesouraria, referente ao dia quatro de abril

corrente, tendo a Câmara tomado conhecimento que o saldo disponível era:

---Operações Orçamentais - € 1.859.000,87 (um milhão oitocentos cinquenta e nove

mil euros e oitenta e sete cêntimos); — — — — —

—-Operações não Orçamentais - €43.029,75 (quarenta e três mil vinte e nove euros

e setenta e cinco cêntimos). —

-—A Câmara tomou conhecimento. — —

—-PERÍODO DE INTERVENÇÃO ABERTO AO PÚBLICO——-~

—-Por ser esta reunião pública mensal, seguiu-se um período de intervenção aberto

ao público que, por não estar ninguém presente com direito a intervir, foi dado por

encerrado. —

—-E por não haver mais nada a tratar e sendo treze horas foi declarado em nome

da Lei encerrada a reunião pelo que de tudo para constar se lavrou a presente ata
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que vai ser assinada pelo Sr. Presidente e por mim, Maria de Deus Pacheco de

Meio Franco, Coordenadora Técnica, que a redigi e subscrevi. —

É

ftt0~ c~cct Padiae
Li,
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